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  O Jardineiro da Alma

  A solidão é o caminho pelo qual o destino quer conduzir o homem em direção a si mesmo.



  Quando odiamos alguém, odiamos na sua imagem algo que está dentro de nós.



  Quando tememos alguém é porque concedemos a esse alguém poder sobre nós.



  O chefe de orquestra mais genial converte-se em elemento negativo assim que se dá excessiva importância.



  Há aqueles que se consideram perfeitos, mas é só porque exigem menos de si mesmos.



  Nenhum ser humano pode ver e entender no outro o que ele próprio não viveu.



  Às vezes os inimigos são mais úteis que os amigos, pois sem vento os moinhos não giram.





  A Magia da Vida

  A vida de cada homem é um caminho para si mesmo, o ensaio de um caminho, o esboço de uma senda.



  O pássaro quebra a casca. O ovo é o mundo. Aquele que quiser nascer tem de quebrar um mundo.



  Os mortos permanecem vivos entre nós com o essencial das suas influências, enquanto nós próprios continuamos a viver. Às vezes podemos até falar com eles, deliberar e pedir-lhes conselhos, melhor do que com os vivos.



  Todo o indivíduo deve, a dada altura, dar o passo que o afasta do seu pai, dos seus mestres; todo o indivíduo deve experimentar um pouco da dureza da solidão, embora a maioria das pessoas possua pouca capacidade de aguentar e volte rapidamente ao refúgio.



  Todas as crianças, enquanto ainda vivem o mistério, têm sempre a alma ocupada na única coisa importante: em si mesmas e na secreta conjunção da sua pessoa com o mundo em redor.



  Nada faz tão bem em momentos maus como entregarmo-nos à natureza, não passivamente e para usufruir dela, mas sim de forma criadora.



  Se um homem não tem nada para comer, o jejum é a coisa mais inteligente que pode fazer.





  Descobrindo o Caminho

  A verdade vive-se, não se ensina.



  O conhecimento intelectual é papel. Só transmite confiança aquele que sabe do que fala.



  O mole é mais forte que o duro; a água, mais forte que a rocha; o amor, mais forte que a violência.



  O medo não é um método educativo.



  Uma meta alcançada não é uma meta.



  Muitas vezes uma pessoa apega-se às coisas a que ganhou afeto e pensa que se trata de fidelidade, mas é só preguiça.



  Para que possa surgir o possível é preciso tentar várias vezes o impossível.





  O Caminho da Felicidade

  O homem exige perentoriamente a felicidade e, no entanto, não a suporta muito tempo.



  Devemos manter o nosso amor o mais livre que pudermos, a fim de poder oferecê-lo em qualquer momento. Costumamos sobrevalorizar os objetos a que nos entregamos e isso origina muito sofrimento.



  Sem personalidade não há amor; não há amor realmente profundo.



  O amor faz sofrer, mas quanto mais rendidamente padecemos, mais forte nos torna.



  Felicidade é amor, nada mais. Quem pode amar é feliz.



  A infelicidade converte-se em felicidade quando é assumida.



  A felicidade é um como, não um quê; um talento, não um objeto.



  Só há felicidade se nada exigirmos do amanhã e aceitarmos com gratidão o que o hoje nos traz. A hora mágica chega sempre.



  Felicidade: ser um com o mundo.





  A Procura de Deus

  Fui um homem que procurava, e ainda continuo a sê-lo, mas já não procuro nas estrelas e nos livros, mas sim nos ensinamentos do meu sangue.



  Sempre procuraste Deus, mas nunca em ti mesmo. Ele não está noutro lado. Não há outro Deus senão o que está em ti.



  O que diz não a si mesmo não pode dizer sim a Deus.



  Ali, onde as oposições se diluem, encontra-se o nirvana.



  Não penso que o mais importante seja conhecer as crenças de um homem, mas sim saber que as tem.



  Deus não nos envia o desespero para nos matar, envia-o para despertar em nós uma nova vida.



  Ali onde afirmamos o nosso destino floresce o Tao.





  A Arte e as Letras

  Ao artista resta-lhe pelo menos a possibilidade, ao mergulhar na magia do belo, de ter acesso à profundidade do mundo e vislumbrar o seu sentido.



  A beleza não faz feliz aquele que a possui, mas sim aquele que a pode adorar e admirar.



  Todo o livro que lemos faz oscilar a nossa bússola interior; todo o espírito alheio nos mostra a partir de que pontos tão diferentes se pode contemplar o mundo.



  Fazer versos maus dá mais felicidade do que ler os versos mais belos.



  Só o modelo é que permanece, não a cópia.



  O pensamento que se encontra por detrás dos livros de todos os tempos não é uma coisa morta, mas sim um mundo orgânico e vivo.



  A poesia cria um espaço mágico onde o inconcebível pode ser conciliado e o impossível se torna real.





  Cronologia de Hermann Hesse



		
			Nota Introdutória

		


		
			Hermann Hesse é, provavelmente, o autor de romance iniciático mais importante do século XX. Farol dos leitores jovens, a sua clareza de pensamento tem continuado a iluminar milhões de pessoas há quase um século.

			Introdutor do orientalismo no Ocidente, é autor de obras tão emblemáticas como Demian, Siddhartha ou O Lobo das Estepes. Sobre este autor, filho de missionários, o próprio Henry Miller disse que o teria compreendido em qualquer língua do mundo, mesmo que não soubesse uma palavra dela. Com efeito, o romancista norte-americano foi um dos impulsionadores da obra de Hesse nos Estados Unidos.

			Jardineiro e aguarelista no seu retiro suíço, o homem que inspirou este livro dedicou os últimos vinte anos da sua vida a responder a milhares de cartas que os leitores lhe mandavam, com perguntas sobre os mais variados aspetos da existência.

			As suas opiniões sobre a arte de viver fundamentam este pequeno manual, que recolhe as suas melhores receitas de sabedoria sob a forma de aforismos (ou máximas). Dirige-se a todas as pessoas que procuram orientação e serenidade para a vida quotidiana.

			As Lições de Siddhartha trata temas tão necessários para encontrar o equilíbrio como a autoestima, a procura do caminho próprio, a filosofia quotidiana ou o regresso ao natural e genuíno.

			Neste sentido pretende ser um livro inspirador absolutamente original, porque conduz os leitores de regresso às origens de um ser humano em harmonia com os outros e consigo mesmo.

			Allan Percy

		


		
			O Jardineiro 
da Alma

		


		
			A solidão é o caminho pelo qual o destino quer conduzir o homem em direção a si mesmo.

			A solidão assusta muitas pessoas. Schopenhauer dizia que “o instinto social dos homens não se baseia no amor à sociedade, mas sim no medo da solidão”.

			Este receio empurra o homem para a procura da companhia dos outros, mas de onde nasce? O que torna a solidão tão temível?

			No silêncio da solidão encontramo-nos connosco mesmos e, frequentemente, isso deixa-nos aterrados. O que fazer connosco mesmos? Com quem falar? O medo desse encontro íntimo leva muitas pessoas a procurar qualquer tipo de companhia: um companheiro inadequado, um grupo de amigos com quem temos pouco em comum, um lugar de reunião forçado.

			Tudo para não ficarmos com os nossos pensamentos.

			O ruído é outra maneira de mascarar a solidão.

			Em casa, muitas pessoas ligam a televisão ou a rádio, apesar de estarem a fazer outra coisa. Porquê? Porque não suportam o silêncio e cobrem-no com o som de outras vozes. Atualmente, além disso, temos a possibilidade de encher o nosso silêncio de música até quando não estamos em casa. Os trajetos de um sítio para outro fazem-se com iPods, mp3, mp4, iPhones… qualquer aparelho que nos possa acompanhar no nosso passeio e impedir o silêncio.

			No entanto, se não nos dermos ao luxo de estar sozinhos e em silêncio, quando é que poderemos parar por instantes?

			Nietzsche dizia que caminhar ajuda a encontrar as ideias, a encontrarmo-nos a nós mesmos. Mas se ao andarmos só estivermos suspensos do que se ouve nos auriculares, como poderemos encontrar as nossas ideias nesse mar de sons alheios?

			Não devemos ter medo desse encontro íntimo. Somos aqueles com quem vamos conviver toda a vida e evitar a solidão também é evitarmo-nos a nós mesmos.

			Oferecermo-nos um momento de solidão permite-nos ordenar os pensamentos, interrogarmo-nos sobre a vida, sobre o que verdadeiramente desejamos. É o nosso momento de recolhimento, de paz, o nosso espaço para sermos criativos, para nos deixarmos levar pelo nosso ser.

			É importante reservar uma parcela do dia para nós mesmos, não só para nos mimarmos, como para estarmos aqui e agora, para tomarmos consciência, relaxar e assim evitar que os acontecimentos nos assolem.

			Estamos tão dependentes de um sem número de coisas ao longo do dia que precisamos de um espaço próprio para fugir do bulício e pensar, gerir as emoções ou simplesmente para estarmos em contacto com a nossa essência.

			Eckhart Tolle fala-nos de como pode chegar a ser problemático o ruído mental, estar constantemente a pensar. Se a nossa cabeça estiver sempre em ebulição, é muito difícil podermos saborear um momento de paz e assim sentirmos que estamos aqui e agora, assumir que todas as outras coisas podem ficar à espera por uns minutos.

			É preciso afastarmo-nos do bulício para nos descobrirmos a nós mesmos, para nos compreendermos, para estudarmos o que desejamos, o que nos inquieta. Podemos fugir para a natureza, para um quarto da casa, para um lugar onde possamos pensar…

			Qualquer espaço que possamos considerar nosso é um bom sítio para desligarmos do mundo e ligarmo-nos a nós. Descobriremos que a solidão é curativa, criativa e libertadora. Se reservarmos uma pequena parte do dia para nós, conseguiremos tirar prazer da vida mais plenamente.

		


		
			Quando odiamos alguém, odiamos na sua imagem algo que está dentro de nós.

			Esta frase de Hermann Hesse faz-me pensar num episódio dos meus tempos de consultor numa editora. Embora se tratasse de uma casa que publicava livros de desenvolvimento pessoal, na redação havia um ambiente de crispação devido aos confrontos constantes entre o designer e a coordenadora editorial.

			Os dois eram jovens e eu não entendia de onde é que saía tanta hostilidade mútua. Comentei esta situação com um amigo que trabalhava numa fábrica e, talvez por ser tão alheio ao mundo de que eu lhe falava, deu-me uma explicação surpreendente: “Isso é porque eles gostam um do outro.”

			Semanas depois soube que, efetivamente, os mesmos que atiravam pratos à cabeça um do outro tinham iniciado um romance.

			Voltando ao sábio aforismo do lobo das estepes, muitas pessoas julgam equivocadamente que o ódio é o contrário do amor, quando a única coisa que se encontra no reverso do amor é a indiferença. O que não amamos – nem bem nem mal – não existe para nós. Se um país não nos atrai, simplesmente nunca pensamos nele.

			Quando não gostamos de alguém, é porque essa pessoa possui algo que nos toca profundamente e nos provoca mal-estar. Esse alguém está a fazer de espelho de alguma coisa que há dentro de nós e que não queremos reconhecer. De outro modo não nos incomodaria tanto. Assim, a pessoa avarenta sofre a avareza alheia com mais intensidade do que qualquer outra, e o indiscreto irrita-se de forma desproporcionada quando sofre a indiscrição.

			A pessoa que odiamos é o nosso próprio espelho e, portanto, um mestre espiritual que não devemos desprezar.

			O ódio é uma forma deformada de amor, mas amor, afinal. E se temos amor, também temos a capacidade de canalizá-lo de forma positiva, como a coordenadora editorial e o designer que trocaram as discussões por uma aventura sentimental.

			Talvez discutissem porque o amor, ao ser detetado, causa medo, e o próprio medo é disfarçado pela aversão.

			Portanto, da próxima vez que sentires ódio por alguém, procura o que está a ser refletido nesse espelho, qual é a lição que te veio oferecer. Depois examina aquilo que não gostas em ti e pergunta a ti mesmo porque é que ainda não o extirpaste.

			Devemos ser mais sinceros connosco próprios. Terminaremos com um “lobo das estepes” da indústria do cinema. Quando um jornalista perguntou a John Malkovich acerca dos movimentos da extrema-direita, este respondeu: “Não me preocupa o nazi que se cruza comigo na rua. Preocupa-me o nazi que vive dentro de mim.”

		


		
			Quando tememos alguém é porque concedemos a esse alguém poder sobre nós.

			A amizade e a confiança são terrenos que precisamos de cultivar de forma consciente, dado que as relações de poder podem surgir sem sequer nos apercebermos. Muitas vezes são fruto da nossa própria insegurança e alimentam-se do facto de nos sentirmos inferiores aos outros.

			As relações de poder também podem dar-se quando explicamos o que não devemos à pessoa imprópria. Quando temos consciência de que não deveríamos tê-lo feito, começa o receio de que essa pessoa possa utilizar o que sabe contra nós.

			O problema aqui radica em estarmos a outorgar um poder a uma pessoa que talvez nem sequer saiba que o tem. Porquê? Porque estamos mais atentos aos outros que a nós próprios.

			Procurar a aprovação dos que nos rodeiam gera em nós insegurança e faz com que estabeleçamos vínculos errados com as pessoas.

			A única aprovação de que precisamos está no interior de cada um. Se não tivermos confiança, se não estivermos seguros de nós, como é que podemos esperar que os outros nos aprovem?

			Quando nos sentimos inferiores ao outro, esse outro pode exercer o seu poder sobre nós.

			E porque é que consideramos que outra pessoa é melhor que nós? Porque é que lhe damos esse poder? Porque é que, às vezes, não nos valorizamos a nós próprios? A resposta é simples: porque não fomos capazes nos olharmos a nós mesmos e aceitarmo-nos.

			O caminho da aceitação é árduo, porque, às vezes, há em nós aspetos de que não gostamos. Em muitos casos, esses aspetos podem chegar a ser limitadores, como, por exemplo, a timidez extrema. Se nos impede de falar com alguém ou dialogar numa reunião ou numa entrevista de trabalho, ser tímido pode chegar a ser problemático.

			Mas somos mais do que isso. A nossa personalidade é formada por muitas outras características. Ter aspetos que não encaixam no ideal não quer dizer que sejamos inferiores, dado que toda a gente tem pontos fracos e fortes.

			É preciso aprendermos a amarmo-nos, a reconhecermo-nos e a aceitarmo-nos. Só assim deixaremos de recear os outros e as suas opiniões deixarão de nos afetar.

			Para que nos respeitem é indispensável que primeiro nos respeitemos a nós mesmos. E, para tal, devemos ouvir-nos, conhecer os nossos sentimentos e emoções.

			Ao procurarmos a aprovação nos outros, damos-lhes o poder para nos manipularem e, dessa maneira, tornamo-nos vulneráveis.

			Em muitos casos de maus tratos psicológicos, a vítima, frequentemente, não aceita o facto de estar a ser maltratada. Porquê? Porque a levaram a acreditar que é inferior e acredita que não merece nada melhor. O poder que exercem sobre essa pessoa baseia-se no medo e no papel de vítima que assume.

			Para sairmos de uma situação assim, o principal é abandonarmos o complexo de inferioridade que concede a outros o controlo sobre nós.

			Se quisermos superar isso, temos de deixar de nos compararmos, estarmos dispostos a conhecer-nos, saber os nossos pontos fortes e fracos, trabalhar para sermos nós próprios e polir o que não gostamos.

			Como recordava Herman Hesse, cada ser humano é responsável pelo seu jardim e pinta na sua mente a aguarela do que deseja ser.

			Quando deixamos de depender dos outros, de nos compararmos e de nos medirmos a partir deles, descobrimos que somos donos da nossa vida. Cada um é o seu único juiz e aquele que pode determinar se está bem aqui ou deve ir mais além e superar os limites que tinha traçado para si mesmo.

			A receita que se desprende da máxima de Hesse é muito simples: deixa de temer as críticas e ver-te-ás livre do poder dos outros.
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